
DIA 22 

Leia Gênesis 44.1 até 45.28 

 

ESTUDO DE HOJE: GÊNESIS 44.16-34 
 

     Quando Judá era mais jovem, ele não demonstrou nenhum respeito por seu irmão José ou 

por seu pai, Jaco. Primeiro ele convenceu seus irmãos a vender José como escravo (Gn 

37.26,27), e depois, ele uniu-se aos demais irmãos para mentir para o pai sobre o destino de 

José (Gn 37.32). 

     Mas que mudança aconteceu em Judá! O homem que vendeu um irmãozinho privilegiado 

à escravidão agora se oferece para tornar-se um escravo, a fim de salvar outro irmãozinho 

favorecido. Ele estava tão preocupado com o pai e o irmão mais novo que estava disposto a 

morrer por eles.  

     Existe alguma falha em seu coração que você tem certeza de que permanecerá para 

sempre? Ou alguém traiu-o, e agora você não é capaz de imaginar vocês procurando consertar 

as coisas? Quando você estiver prestes a desistir de si mesmo ou de outra pessoa, lembre-se 

de que Deus pode operar uma mudança completa, mesmo na personalidade mais egoísta. 

 

PERGUNTAS FREQUENTES  

 
O QUE SIGNIFICA TER ‘’PEQUENA FÉ”? 

     A expressão "pequena fé" e termos gregos relacionados são usados cinco vezes em Mateus e 

apenas uma vez em outro livro (Mt 6.30; 8.26; 14.31;16.8; 17.20; Lc 12.28). O termo refere-se 

a um evento específico, e não a algo contínuo e permanente. Em Mateus, isso se deve à falta de 

conhecimento por parte dos discípulos de Jesus ou a agir sem fé em determinado momento. No 

entanto, alguém que sempre anda sem fé pode, sim, ser chamado de "incrédulo". 

     Como exemplos de "pequena fé”, os discípulos, em Mateus 6.30, não entenderam seu valor 

ou a proteção providencial de Deus; em Mateus 8.26 e 14.31, eles não entenderam a proteção 

divina em meio ao perigo físico; em Mateus 16.8, eles não compreenderam o ensino do Mestre 

acerca do fermento; e, em Mateus 17.20, os discípulos não foram capazes de expulsar um 

demônio. Esses são exemplos da diferença entre a inconsistência com relação à vocação e a 

ausência de fé. 

     O termo "fé” reflete, pelo menos, duas ideias: "confiança” (dependência pessoal do Senhor) 

e "crença" (afirmação de verdades). A preocupação de Mateus com a pequena fé" tem a ver 

com a falta de confiança do seguidor de Jesus em uma situação específica, e não com a dúvida 

no fato de Ele ser mesmo Senhor e Salvador. Cristo quer que Seus seguidores não somente 

creiam nele, mas que também confiem, amem e obedeçam a Ele. 

 

Leia Mateus 14.13-36 

 

 

 

ESTUDO DE HOJE: MATEUS 14.28-31 

 



     Pedro não estava testando Jesus. Ele foi o único no barco a agir com fé. Seu pedido levou-o 

a vivenciar poder de Deus de forma surpreendente. Ele saiu do barco, e pisou na superficie da 

água. 

     Embora comecemos com boas intenções, às vezes, nossa fé vacila. Pedro começou a afundar 

porque tirou os olhos de Jesus e focou nas ondas quebrando ao seu redor. Sua fé vacilou quando 

ele percebeu quão frágil tudo parecia. No entanto, isso não significa que Pedro, 

necessariamente, falhou. Quando vacilou, ele clamou a Jesus, o único que poderia ajudá-lo. Ele 

estava com medo, mas não deixou de crer que o Mestre poderia salvá-lo. 

Provavelmente, não andaremos sobre as águas, mas vamos passar por situações difíceis. Por 

isso, quando sua fé vacilar, clame, primeiro, a Deus. É por meio do Seu poder que você chegou 

até aqui. E também será Seu poder que lhe dará qualquer força que falte. 

 

ORANDO OS SALMOS 

 
     Louve a Deus por Sua salvação, que é garantida. Ele é a rocha de sua força em cada vitória. 

Leia Salmos 18.37-50 

 

Leia Provérbios 4.10-13 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Parabéns, você terminou o estudo de hoje! Não se esqueça de orar a respeito do que leu e deixar 

que o Espírito Santo trabalhe em você. 


